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Retorno nevessarios sá estação santaia e ao ensino. mm 

Hygiene publica; medidas preventivas contra as ep 
* demias.—A hygiene é incontestavelmente uma das mais so 

“brilhantes conquistas da.clvilisação, e um dos inst qe 
mentos mais. poderosos do progresso. | pues Po 

-. «Assim como no desenvolvimento mais completo das, 
“pelas artes, diz Richardson, o esculptor e o pintor .pro- Ea 
dizem. os máis formosos typos da força, da: graça. eda Co 

“belleza, assim desenvolve o artista silenciôso, a civiliz 

-- Sação, uma nova ordem de architectura physica e moral; E 
Ea Comparando “proporção actual da mortalidade nos 

« pn mais gultos. com a, de seculos anteriores, | vê-se As o 

NE pes. de victimas. ceifadas arinualmente por devastad 
epidemias, devidas áincuria e ao ménosprez 

ts ne, seria mais do que barbaro, destarmaho. 
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. e o no “OAzeTA Dica ba BAHIA = 

com mais  altenção: e critério ao que se té à feito até à Hoje: o 
e aos. nosso collega actualmente representantes. da 

. máção, compete 
que: A a um tempo da vida e saude do povo, e do futuro do 
“paiz, que, está incorrendo na execração dos povos illus- 

trados, esendo apontado como espantalho á á immigração 

: “estrangeira, que: tantos elementos de. progresso: pode 

“trazer a esta terra, bem. fadada pela natureza e ames- 
quinhada peloshomens. . 

— : "Eemos presenciado quasi todos c os annos o especiaculo co 

o “desolador. de ver extrar-no seio da. população.o terrivel 

comitodo (o) ardor. esta causa, o 

E Abgello da fenre amarelta, porque a: politia. sanitaria- com = 

* detestavel inturia franqueia osportos;. epelo desprezo. 
' “das regras: mais communs do aceio & hygiene, prepara: e 

o terreno. para o. desenvolvimento e propagação da morti- 
fera Semente, que: :se vae transplantando: com tantafre- 
quencia; que é de-receiar se tórne. domiciliaria. entre - 

- nós. Esta. -deploravel desidia não deve continuar; por. 
“honra-de nossos brios de povo civilisado, e: por amor -de o 

nossa pátria e de nossasfamilias. . 

ch epidemia. de febre amarelta ésem: duvida. a que 6 este E 

centro nós mais: energicas' providencias por sera. mais o 

o -e:devastadora: Já por-diversas vezes temos 
“e consignado n 'esta, Gazeta o facto da importação dá febre ' 

— E'facto demonstrado pela história, das: “epidemia no : 



— quando se. inata 

o Jacão da conte, para: onde entram aih 
o milhares. de immigrantos novos: o Lo 
A transmissibilidade do agente. zymotico depende o 
tambem, e muito, da infecção é do er; :aimospherico, sobre o 

condições 

a de: pri qualquer-spidemia, 
A, procede. ainda: a necessidade. a



En sanitaria, “especialmente | nas: cidades marítimas, por 

“onde. “entram frequentemente os mortiferos germens der e 

“Tataos infecções. E 
“Reconhecendo: porém. quanto são o urgeiitade as mêdidas o 

a empregar em taes-circumstancias, o poder: gislátivo e 

“de descentralisar a administração da hygiene, einsti- Lo 

. tm do'os- conselhos. de salubridade ; nas provincias, '“con-. eo 
“eeder-lhes a faculdade de fazer pôr em. execução; de 

no “accordo: comos presidentes das respectivas provincias, o 

-- "as medidas extraordinarias-e urgentes: “ 
“ Em relação especialmente á Bahia, sentimos declarar | Vo 

que 'hygiene: é materia. de que. em geral não se cogita, o 

E "Or serviço da: polícia sanitaria. é nullo, por melhores o 
- que sejam os esforços e desejos manifestados pelo: l 
Br. Dr. Inspector da Saúde Publica. o 

“ Opoder legislativo e executivo o têem deixado em 
“quasi completo. abandono. “e pe 

O que" dizemos em. relação 4 esta. cidade pode. com mo 
ig iras variantes. applicar-se a todas do. imperio, “inclu- . 

sive a corte, que não. prima pela. bygiene, porque. infe 

nte este ramo” do serviço publico: tambem é: explo- ; 
“rado pelos contractos e. especulações;. e os profissionaes no 

Tú sido muitas-vezes' condemnádos a, assistir delonge. ! 

“ão: “desperdício: dos “dinheiros: publicos ém nome doque: 

ha de mais sagrado, da saúde do Povo 



o que não ha entre: nós quem duvide da verdade do: que Ear do 
. “aífirmamos, | e Seria uma vergonha revelar ao estran- | ds 

- geiro, algumas. particularidades. no 

—  Limitamo- nos a considerar as causas geras: qu aqu 
na Bahia: influem notavelmente sobre a “salubrida e 

tendem. a dar pessima reputação a esta cidade; que e 

gozou outrora dos fóros de saluberrima, e que por suas - e 

== “condições. tepographicas e climatericas. - parecia, Peste ro 
— nada a conserval- os sempre. ço 

E. certo que a natureza do solo e do sub: solo d' uma. ei 
dade influem notavelmente em sua salubridade, As. ruas Ss. 

o a ductos: de uma fermentação putúida, que, necessaria- . o 

a mente contamina a à atmosphora em grande extensão. E 

tertãs 1 putridas quê são. ana 
se deve:ter-em vista: dar:sábid ; i 3 - E 

* Suxo-deliquidos e.gazes mephiticos. Nenhuma cidade, gfetecê melhores: tona ess 
. topographicas” do que esta para am tom e facil systema MPesgotos, ne 



a germen. morbifico,. que “encontra ahi as melhorês com Í- 

jateriás em n decomposição, & se: desenvolvem, e e por esta 

"dupla infecção do ar que respiramos e da agua. que be vo 
bemos, se produzem as mais graves. epidemias. ' E 
"Em qualquer molestia zymotica estas coudições da át- = . 

“mosphera e do solo são efficazes para a propagação. do: 

-sões para sua reprodueção e transmissão. Na 
“Q aceio da cidade, a boa canalisação das aguas, 0º esc. 

goto das materias putridas, são as condições primor-. 
Ru diaos contra. 0 desenvolvimento 9 de osislaça opide mia. 

“Na: epidemias eijo. germen se desenvolve 1 in a docs, g 

no molesti  aymoticas ques acham nas om ae o ingies 

nossos-gollegas “a as: ponás e betecidos: ni ntlntosna pelos Sandtas 
valerá: depena ap nágam 

os vejam 08! 
aeisino Manval of. 'Bubltcidlegithide: Bor 

lara: saude e publica» 



E = devastações.. 

“tar os-meios de communicação, e por medidas hygiéni 

são necessarias, alem das rásdidas. internas, as as do do? : 
“ pendem da policia sanitaria, externa, que deve mpre- o = 

gar. todos: os esforços: para impedir E importação do 

“gérmen: exotico, que vem ás vezes produzir tremenda E 

— A sciencia não: conhece ainda inteiramente. a ÓRi Na 

e naturêza. do. veneno. morbifico prodactor d'estas epi- 
demias, não pode atacal-o directamente, mas pode cor 

“cas appropriadas tornar . o territorio: ameaçado. Faeno: co 

“proprio para a proliferação do germen, Vo 

CAS epidemias. de febre: amarela que têem. “sofivido o = 

estes “ultimos annos as populações da Bahia, Per- 
nambuco e Rio de-Janeiro, são triste prova da deploravel; 

Wegligencia da hygiene: publica. e da má. organisação. da, “o 

polícia. sanitaria entre nós. 

RB: tempo de remediar. este mal que vai consúmindo E 

“tum modo assustador as forças vivas do paiz. | li 
“E necessario construir em-cada uma das: principaes 

: cidades maritimas do Brazil um lazarêto e um: hospital o 
* para epidemicos;. 8 indispensavel: reorganisar. fe) regula- E 

mento: sanitario “dos portos, estabelecendo quarente as 



Es das, e ficaria assim habilitada para empregar as 

e o combustivel, que entretem o incêndio da epidemia. 

— Já é constante e numerosá a; immigração.. E” alli «qui 

“ella marcar: sobre um Plano da cidade as casas afecta 

o proprias para limitar a epidemia ou insúlal-a nos pontos 

atacados. Roo 
o A emigração dos individuos súsceptiveis” para. um - E 

- Jugar salubre é também muitas vezes uma medida indis-. vo 

“pensavel. Declarada uma epidemia, de febre ama, ella, por . . 

exemplo, o-governo' deve ordenar que se Táça; intêrnar 

pelas provincias os recem-chegados, especialmer nte Os 

“imigrantes: pobres, que. vivem em más condições hy 

: gienicas, e que,. ainda não acclimados, são o principal, 

o “Já no anno p. passado. apontamos mais desenvolvid: 
- ménte aum editórial d'esta Gazeta (n. 4, Abril 1876) às 

“ medidas que reclama entre nós a febre amarelhe ; 
“essa occasião escrey emos o seguinte trecho, que cony 

- ainda: repetir: «E' parã a. córte' que devem: ser. dirig 
“especialmente as: vistas do. governo geral, porque para 

guarda: o -Serimen exótico da febre amarelia, nos viveiros 

sem tarte sua vitalidade. Terminada ester) 
o - flea ainda guardado, em. “actividade latente, o g 

a quer mais tarde, sob ainfluencia de condições meteoro o- 



públicos; porque a “salubridade aum. -paiz, fe ti 

te-em à Feturãos naturaes, & será um, ierosistivel 
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